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RESUmo 
A importância da mídia na sociedade contemporânea e os efeitos do jornalismo 
na materialização dos discursos são o tema central de nossas preocupações. A 
leitura das reportagens de capa das revistas Veja e Carta Capital, que noticiaram 
o acontecimento de 11 de setembro de 2001 colocando em voga a ideia de ter-
rorismo, permitiu a discussão a respeito da construção do imaginário social sobre 
o tema. Este estudo investiga (1) as discussões atuais que (re)alimentam a ideia ao 
estabelecer, por exemplo, a ligação entre o “sumiço” do avião da malaysia Airlines 
com atos terroristas, (2) as discussões externas feitas pela mídia (como aparecem 
nos livros didáticos), que se sustentam em imagens e textos propagados pelas 
revistas, e (3) o papel do jornalismo como construtor do alicerce que dá suporte 
ao repasse de ideias, materializadas em um imaginário social sobre o terrorismo 
a partir do acontecimento histórico de 11 de setembro de 2001.
Palavras-chave: mídia contemporânea; terrorismo; imaginário social; discurso; 
educação.
ABStRACt 
the importance of the media in contemporary society and the effects of journal-
ism in the materialization of speeches are the focus of our concerns. through the 
reading of the cover reports of magazines Veja and Carta Capital, which reported 
the events of September 11, 2001 emphasizing the idea of terrorism, we discuss 
the construction of the social imaginary on the subject. this study investigates 
(1) the current discussions that feed the idea by establishing, for example, a link 
between the “disappearance” of the malaysia Airlines’ plane with terrorist acts, (2) 
the external arguments made by the media (as in textbooks), which are supported 
by images and texts propagated by the magazines, and (3) the role of journalism 
as a foundation builder that supports the transfer of ideas, embodied in a social 
imaginary of terrorism from the historical September 11 event.
Keywords: contemporary media; terrorism; social imaginary; speech; education.
RESUmEN 
La importancia de la media en la sociedad contemporánea y los efectos del 
periodismo en la materialización de los discursos son el tema central de nuestras 
preocupaciones. A través de la lectura de los reportajes de portada de las revistas 
Veja y Carta Capital, que anunciaron el acontecimiento del “11 de septiembre” 
poniendo en boga la idea de terrorismo, buscamos discutir la construcción de 
un imaginario social sobre el asunto. El estudio envuelve las discusiones actuales 
que (re)alimentan la idea, como el “desaparecimiento” del avión de malaysian 
Airlines que, al principio, se sospechó de que estaría vinculado a los terroristas; las 
discusiones llevadas a efecto en el lado externo de la media (como en los libros 
didácticos) que se sostienen en imágenes y textos propagados por las revistas, como 
también el papel del periodismo como fomentador de la base que da soporte al 
repase de ideas, materializándose en un imaginario social sobre el terrorismo, a 
partir del acontecimiento histórico de “11 de septiembre”.
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Introdução
A distância temporal que hoje nos separa do 
acontecimento de 11 de setembro de 2001 permite 
uma leitura mais criteriosa do acontecimento, uma 
vez que as repercussões já se colocam de maneira 
normatizada1.
Pensando a respeito das formas como são deline-
das algumas ideias em relação ao 11 de setembro e 
ao modo como deveríamos aqui tratá-las, buscamos 
aprofundar a ideia de “acontecimento” a partir de 
Foucault, segundo o qual um acontecimento pode 
ser compreendido a partir da perspectiva de uma 
novidade histórica que se configura como uma re-
gularidade. Segundo Foucault, na obra Arqueologia 
do saber (2007), a materialidade dos discursos na so-
ciedade contemporânea influencia a forma como 
as notícias são apresentadas, assim como a escolha 
dos acontecimentos que serão noticiados. Isso ocor-
re porque os conceitos apresentados são entendidos 
1 O conceito de norma foi proposto por Foucault (2012b) na 
obra Microfís ica do poder ,  na qual o autor explica que 
a normatização dos comportamentos ocorre a partir do 
estabelecimento de regras disciplinares, as quais estabelecem 
o que é tido como normal. A normatização, então, não se 
estabelece na forma da lei, mas a partir de um conjunto 
de disposit ivos que impõem formas de comportamentos 
socialmente aceitáveis.
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como válidos por meio de sua disseminação, e não 
de sua história
Nessa perspectiva, pode-se compreender o 11 
de Setembro como um acontecimento, na medida 
em que as imagens que o noticiaram vieram acom-
panhadas, muitas vezes, da ideia de novidade. Neste 
momento, a ideia de terrorismo como novidade não 
é mais explorada, uma vez que o imaginário social já 
incorporou a ideia ao cotidiano. Ainda assim, acon-
tecimentos novos retomam a ideia de terrorismo nos 
moldes do 11 de setembro, como ocorreu com o 
desaparecimento do Boeing 777-200, da empresa 
aérea Malaysia Airlines (ocorrido em 8 de março de 
2014), que, inicialmente, foi cogitado como um aten-
tado terrorista.
Amparamo-nos também em Foucault (2012a) e 
Djik (2010) para o entendimento das relações de po-
der e da fundamentação do discurso nas mídias de 
comunicação, assim como sua repercussão em outros 
tipos de veículos, como os livros didáticos. Ocorre, 
então, a materialização dos discursos por meio de 
um processo educativo que culmina na concepção 
de imaginário social proposta por Diaz (1996) sobre 
a construção de modelos sociais concebidos padro-
nizadamente. O imaginário social é uma complexa 
rede de relações entre discursos e práticas sociais 
que interagem com as individualidades e constitui-se 
a partir das coincidências valorativas das pessoas. 
Instala-se nas distintas instituições da sociedade e 
atua em todas as suas instâncias.
Buscamos elucidar, primeiramente, os aspectos 
históricos e sociais do terrorismo com discussões a 
respeito das tentativas de definição de um conceito 
para ele. A partir daí, refletimos sobre as possibilida-
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des de construção de um imaginário social sobre o 
assunto, apoiado nos discursos veiculados por jornais, 
revistas, telejornais e até livros didáticos, que utilizam 
as imagens provenientes de agências que trabalham, 
principalmente, para a imprensa.
A segunda parte do texto busca elucidar a im-
portância da mídia na divulgação do 11 de Setembro 
e na construção do imaginário social sobre o terro-
rismo. Para isso, construímos uma discussão sobre o 
jornalismo como instituição de comunicação e sua 
importância para a sociedade contemporânea.
Finalizamos com a reflexão a respeito das formas 
como o acontecimento foi apresentado pela mídia, 
buscando, nos textos verbais e imagens os aportes 
necessários à apresentação de nossa leitura.
Terrorismo na perspectiva do imaginário so-
cial: aportes para a construção do conceito
A reflexão sobre a pertinência de estudar o ter-
rorismo parte, aqui, do processo histórico a partir do 
qual localizamos a construção do conceito de terroris-
mo em instituições internacionais, tais como a Organi-
zação das Nações Unidas (ONU). Essa sistematização 
ganhou força a partir do 11 de Setembro, o que nos 
levou a questionar a relevância do acontecimento 
para a consolidação do terrorismo conforme a con-
cepção aqui adotada.
Nesse sentido, é possível afirmar que a cobertura 
midiática contribuiu para a construção do imaginário 
social sobre o terrorismo, que, longe de estar trans-
figurado por um conjunto de códigos e palavras de 
uso científico (como pretende a ONU), é carregado 
de um viés ideológico, presente nas passagens de 
textos verbais e imagens.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 37, n. 3, p. 343-367, set./dez. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v37n3p343-367348
Carolina de oliveira Françoso Barion
MarCia reaMi PeChula
Na sociedade contemporânea, o imaginário 
oriundo das tecnologias que promovem o desenvol-
vimento midiático permite-nos verificar que, no sécu-
lo XXI, a transmissão de informações teve o mesmo 
impacto que a eletricidade no século anterior. Isso 
porque o uso desses equipamentos torna-se cada 
vez mais difundido, podendo modificar a estrutura 
da sociedade, pois liga-se ao modo como as pessoas 
reagem à aquisição de informações e o modo como 
se apropriam dessas informações na materialização 
dos discursos.
Assim, é possível dizer que a evolução da mídia 
dá-se pela divulgação de conflitos, pois esses passam 
a ser veiculados de forma sensacionalista, ganhando 
status de grandes eventos, tanto que a circulação de 
jornais aumentou vertiginosamente durante a Segun-
da Guerra Mundial, segundo Briggs e Burke (2006).
Nessa perspectiva, a mídia tem influência na 
estruturação de formas coletivas de entendimento 
da realidade, ou seja, na construção do imaginário 
social. Todavia, não estamos deixando de lado os 
aspectos individuais do sujeito e as relações de poder 
presentes na sociedade contemporânea, pois:
enfatizar a autonomia da mente humana e dos sis-
temas culturais individuais na finalização do significa-
do real das mensagens recebidas não implica que 
os meios de comunicação sejam instituições neutras, 
ou que seus efeitos sejam negligenciáveis. (CASTELLS, 
1999, p. 360).
Freire (2006) ilumina a discussão, propondo que a 
leitura do mundo precede a leitura da palavra. Assim, 
a decodificação dos signos presentes em uma leitura 
depende de cada sujeito, que o faz a partir de sua 
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visão de mundo. Portanto, ao propor a existência de 
um imaginário social sobre o terrorismo construído por 
meio das notícias que mostraram o 11 de Setembro, 
não estamos nos esquecendo de que a leitura das 
matérias dá-se de forma individual, mas que as no-
tícias podem carregar uma visão homogeneizada a 
respeito de alguns conceitos que elas trazem à tona 
desde o 11 de setembro de 2001.
Nesse sentido, partilhamos a ideia proposta por 
Freire e Guimarães (2011) de que a notícia é, muitas 
vezes, entendida pelo público como um instrumen-
to desconectado da vida cotidiana, pois acredita 
que os eventos divulgados pela mídia estão ligados 
a acontecimentos extraordinários. Então, como en-
tende que pertence apenas ao presente, o sujeito 
não consegue extrapolar a fronteira do eu. Ao se 
desconectar da totalidade do mundo, esse sujeito 
não percebe que a notícia refere-se a um mundo do 
qual ele também faz parte.
O surgimento de uma cultura de massa alinha-
-se com uma estrutura societária que adquire infor-
mações quase exclusivamente por meio dos veícu-
los midiáticos. As relações de poder estabelecidas 
a partir daí fazem parte de um espectro dinâmico 
que pode ser percebido na materialização discursiva 
do imaginário social presente nas atitudes diante da 
vida, ainda que consideremos os aspectos individuais 
dos sujeitos.
A respeito da sistematização de um conceito 
de terrorismo, um dos relatórios da ONU (2005 apud 
MAGNOLI, 2008, p. 17), posterior ao 11 de Setembro, 
apresenta o terrorismo como qualquer ação
designada para causar morte ou sérios ferimentos a 
civis e não-combatentes com o propósito de intimidar 
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uma população ou compelir um governo ou uma orga-
nização internacional a fazer ou deixar de fazer algo.
Magnoli (2006) dá algumas pistas em relação 
às possíveis definições para o terrorismo, indicando 
o que ele chama de definição clássica, que seria 
“uma ação política que combate o poder estabele-
cido por meio de atos de violência dirigidos contra 
civis ou militares não combatentes” (MAGNOLI, 2006, 
p. 76). O autor enfatiza que essa definição foi deixada 
de lado pelos governos ocidentais após a “guerra ao 
terror”, uma vez que sua linguagem não fazia parte 
dos interesses dos governos ocidentais.
Com o propósito de ampliar a leitura sobre o 
assunto, iniciamos uma busca no site da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) sobre possíveis defini-
ções a respeito do terrorismo e encontramos respal-
do na proposição apresentada acima. As discussões 
intensificaram-se a partir de setembro de 2001, sem, 
entretanto, haver uma definição aceita por todos os 
países que participaram das reuniões.
Na contramão dessa constatação aparecem os 
textos didáticos, que, na maioria das vezes, apresen-
tam definições bem delimitadas de terrorismo, como 
o livro Geografia geral e do Brasil: espaço geográfico 
e globalização (SENE; MOREIRA, 2010) que, no capí-
tulo intitulado “Conflitos armados no mundo”, expõe 
a definição de terrorismo como uma prática política 
daqueles que recorrem sistematicamente à violência 
contra as pessoas ou as coisas e que têm como con-
sequência imediata a sensação de terror2.
O uso da palavra “violência” em relação ao 
terrorismo, nesse tipo de publicação, é comum, e as 
2 Definição extraída da obra de Norberto Bobbio, Dicionário de 
política, sem data mencionada.
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imagens são as mesmas das revistas: fumaça, fogo, 
torres gêmeas, armas. Raras vezes faz-se menção ao 
Pentágono ou à Casa Branca, que, embora não tenha 
sido atingida, também foi alvo de um quarto avião. 
Parece que o apelo econômico representado pelas 
Torres Gêmeas é mais forte que o militar, do Pentá-
gono, e mais ainda que o político, da Casa Branca.
Há, no livro mencionado, breve contextualização 
histórica sobre o conflito, com ênfase no Afeganistão 
em comparação com os demais países envolvidos, 
inclusive com um gráfico mostrando os grupos étnicos 
em território afegão e um mapa da “Guerra no Afe-
ganistão”. A imagem da torre pegando fogo provém 
da agência AFP Foundation, a mesma que aparece 
em algumas imagens da publicação do dia 19 de 
setembro de 2001 das revistas Carta Capital (2001) e 
Veja (2001), que noticiaram o 11 de Setembro.
Digitar a palavra “terrorismo” no site de busca 
Google significa encontrar imagens que se repetem: 
fogo, armas, sangue, torres gêmeas, homens vestidos 
de preto com os rostos cobertos empunhando armas 
são as mais corriqueiras. Grande parte das imagens 
provém de sites ligados à educação, como UOL Edu-
cação, Brasil Escola, Objetivo3, entre outros. Alguns 
deles trazem especialistas para falar sobre o assunto, 
como o site do sistema de ensino Objetivo, por exem-
plo, que faz menção a uma fala de Noam Chomsky. 
Apesar disso, a estrutura repete-se: imagens do fogo, 
a definição dada como verdade incontestável e o 11 
de Setembro como o principal, quando não o único, 
acontecimento exemplificador do terrorismo.
3 Disponíveis, respectivamente, em: <http://educacao.uol.
com.br/>, < http://www.brasilescola.com/>, <http://www.
objetivoportal.com.br>.
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A construção de um imaginário social sobre o 
terrorismo ocorre, então, apartada de uma sistemati-
zação do conceito de terrorismo por parte das agên-
cias internacionais, uma vez que, enquanto os Estados 
estão longe de conseguirem delimitar essa forma de 
guerra, violência, conflito, a mídia e os livros didáticos 
(que se apoiam na mídia) já têm uma definição clara 
a respeito do tema.
A proposição de Briggs e Burke (2006) a respei-
to da interface entre informação – educação – e 
entretenimento faz parte de um mesmo plano: há a 
construção de um imaginário social sobre o terrorismo 
que extrapola o discurso midiático e invade a sala de 
aula, e nas publicações didáticas, que retiram das pá-
ginas das revistas o material para compor o currículo 
escolar. Nesse sentido, a eficiência da guerra ideoló-
gica pode ser mais efetiva que a da guerra bélica.
A mídia na sociedade contemporânea
Considerando-se que o discurso midiático sus-
tenta-se, muitas vezes, em uma guerra ideológica, 
apoiamo-nos na ideia de imaginário social para evi-
denciar algumas facetas desse discurso na construção 
de formas coletivas de entendimento do terrorismo 
depois do 11 de Setembro.
A linguagem torna a ação individual humana so-
cialmente aceita e normatizada, o que coloca a im-
prensa como um meio privilegiado na construção do 
imaginário social, uma vez que trabalha com o uso da 
linguagem, das imagens e dos textos verbais. Como o 
homem é o único animal que fala, a língua constitui-
-se o componente fundamental do imaginário social 
(DÍAZ, 1996). O uso da língua e de linguagens permi-
te ao indivíduo, como ser social, compartilhar com o 
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outro um sistema simbólico, estabelecendo uma rede 
de relações que possibilita a construção do imaginá-
rio social. Dessa forma, a mídia funciona como uma 
instituição ativa no processo educativo do sujeito e, 
portanto, na construção do referido imaginário.
A divulgação do 11 de Setembro pelos meios de 
comunicação pode ter construído uma visão homo-
gênea a respeito da ideia de terrorismo, uma vez que 
a divulgação constante do fato durou alguns meses, 
com uso de clichês, frases de efeito e imagens que 
se repetiam em quase todas as publicações. Para 
Djik (2010, p. 13), a mídia é responsável pelo controle 
do poder social, uma vez que pode usar a língua de 
maneira a formar uma visão coletiva a respeito dos 
assuntos, por exemplo, “chamar uma mesma pessoa 
de ‘terrorista’ ou de ‘lutador pela liberdade’, depen-
dendo da posição e da ideologia do falante”.
Díaz (1996, p. 17) fornece elementos para eluci-
dar a questão quando afirma que “o imaginário social 
funciona como parâmetro das condutas, das pala-
vras e das expectativas”. Problematizando a questão, 
a proposta, aqui, é abrir a discussão a respeito das 
possibilidades de a mídia incutir ideias homogêneas 
a respeito do terrorismo. Assim, é possível entender 
que os textos sobre o 11 de Setembro veiculados nas 
mídias podem propagar ideologias com eficiência e 
alimentar o imaginário social a respeito do terrorismo. 
Nesse sentido, os meios de comunicação funcionam 
como um instrumento que se estabelece na socieda-
de a partir do uso de uma linguagem pedagógica.
O jornalismo na história da imprensa
“Deus fez o homem à sua própria imagem, mas 
a do público é feita pelos jornais” (DISRAELI apud 
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BRIGGS; BURKE, 2006, p. 203). É para essa linha que 
alguns críticos europeus apontam, durante o século 
XIX, quando as discussões em torno do papel da im-
prensa para os novos eleitores, assim como para o 
sistema educacional europeu, entraram em voga. Na 
época, os Estados viram-se perdidos com relação às 
formas de fiscalização dos assuntos que se noticiavam 
e tentaram criar mecanismos de controle da impren-
sa, como a cobrança de impostos, por exemplo. Para 
burlar os impostos, passaram a circular na Europa (e 
também nos Estados Unidos) publicações em forma 
de panfleto com as mesmas intenções dos jornais. Ao 
mesmo tempo, como resposta ao aumento do núme-
ro de eleitores, os partidos fizeram circular publicações 
como forma de potencializar os resultados das urnas.
A história da imprensa é, assim, marcada por 
questões de ordem política e econômica que alimen-
tam a discussão com relação ao propósito dela. Se-
gundo Briggs e Burke (2006), a França pode ser usada 
como exemplo dessa dinâmica. No final do século XIX, 
o país passou por uma onda de reivindicações que 
culminou em uma nova lei da imprensa que colocava 
fim à obrigação de se fazer depósito de dinheiro em 
caução como garantia de pagamento de multas em 
caso de difamação.
Nessa mesma linha, jornais ingleses, como o The 
Times, e estadunidenses, como o Herald, colocaram à 
prova seu alcance ao questionarem o pagamento de 
impostos aos cofres públicos. A discussão, em todos os 
casos, seguiu a linha de que o conhecimento pode 
ser alcançado por meio dessas publicações, e que, 
por isso, não deveriam ser cobrados impostos. De ou-
tro lado, havia aqueles que afirmavam a existência de 
grande diferença entre informação e conhecimento, 
diminuindo a importância da imprensa nesse sentido.
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Nesse contexto, surgem, na Europa e nos Estados 
Unidos, os primeiros cursos de graduação em jornalis-
mo, graças ao crescente reconhecimento da impor-
tância da imprensa no período. O jornalista passou a 
ser tratado como um profissional que fazia parte de 
uma intelectualidade nascente e a ser lido e discutido 
nos clubes frequentados por pessoas das elites desses 
países. Já no século XX, influenciado pela intelectu-
alização da figura do jornalista, surge o jornalismo 
investigativo, denunciando irregularidades nos meios 
políticos e sociais.
Em relação à importância dos meios de comuni-
cação no Brasil, Baptista e Abreu (2010) comentam 
a instalação da imprensa em território nacional a 
partir do século XIX, com a chegada da família real 
às terras brasileiras. Assim foram possíveis as primeiras 
publicações no território nacional, o que nos leva a 
crer que, desde o início, a imprensa foi entendida 
como símbolo de sapiência e, por isso, indispensável 
ao cotidiano da elite. A autorização para a instala-
ção da imprensa régia chegou em 1908, embora já 
se tenha notícia de uma revista brasileira em 1812: 
era um apanhado de trinta páginas, com textos so-
bre literatura, que recebia o nome de As Variedades 
ou Ensaios de Literatura e era definido como folheto.
No século XX, os jornais inovaram, passando a 
separar o texto literário do texto de notícia. Seguindo 
essa linha, as revistas brasileiras também começaram 
a ganhar novos contornos, e nessa leva surgiu a re-
vista O Cruzeiro, de Carlos Malheiros Dias, em 1928.
Outra revista dessa época, importante no gênero 
reportagem, foi Diretrizes, de Samuel Weiner, criada 
em 1938, tendo circulado apenas até 1944 em razão 
das pressões durante o governo de Getúlio Vargas, no 
Estado Novo. Dentro desse plano, outras revistas de 
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destaque, como Manchete (1952), de Adolpho Bloch, 
e Realidade4, da editora Abril, são alguns exemplos.
Foi também no século XX que os grandes grupos 
empresariais começaram a concentrar o poder da 
mídia, o que atrapalhou os interesses dos partidos 
políticos da época em relação à busca de eleitorado. 
Os grupos não estavam mais interessados nos partidos 
que venceriam as eleições. Eles haviam encontrado 
uma nova forma de manter-se no poder: controlando 
a mídia e lucrando com as notícias que ela transmitia.
Assim, com a concentração de poder que se 
iniciou no século XX, as notícias veiculadas são con-
troladas pelos diversos grupos empresariais, de modo 
que, cada vez mais, os conteúdos ganham homo-
geneidade, uma vez que a preocupação deixa de 
ser partidária.
O jornalismo na arquitetura do imaginário 
social
Com o advento das tecnologias da informação, 
surgiu a mídia contemporânea, responsável por uma 
nova maneira de informar. O novo modelo midiático 
provocou mudanças na estrutura societária, tendo 
em vista a possibilidade de interconexão com diver-
sas partes do mundo por uma parcela considerável 
das pessoas.
Esse é um dado importante quando se trata da 
temática sobre o terrorismo, pois os conflitos relacio-
nados ao tema passaram a extrapolar os limites na-
cionais, e até continentais, de origem. Ao comentar 
o tema, Ianni (2004, p. 18) considera que “os mesmos 
nexos constitutivos das relações, processos e estrutu-
4 Essa revista, criada no ano de 1966, chegou a contar com uma 
tiragem de 500 mil exemplares, número considerado bastante 
alto para a época.
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ras sociais que se desenvolvem com a globalização, 
tanto alimentam a integração como a revolução”. 
Desse modo, a instalação de um novo modelo de 
mídia está intimamente ligado ao processo de inte-
gração e também de revolução, conforme proposto 
pelo autor.
O indivíduo social, nesse sentido, é atravessado 
pelas informações diariamente repassadas pela im-
prensa, seja por meio dos jornais (escritos e falados), 
das revistas, do rádio, da internet, das telenovelas. 
Todas essas tecnologias tornam-se uma maneira de 
homogeneizar determinadas visões a respeito de di-
ferentes assuntos, como ocorreu com a ideia de ter-
rorismo, uma construção midiática responsável pela 
formação do imaginário social sobre o tema.
A ideia de tal imaginário pode ser alinhada à 
leitura de Dijk (2010), que, ao comentar a importân-
cia da mídia para o controle do poder por meio dos 
discursos, assinala que o jornal e a revista têm gran-
de penetrabilidade na vida cotidiana das pessoas, 
uma vez que podem atingir um grande público. Para 
ele, “as notícias na imprensa5 são geralmente mais 
bem lembradas do que as notícias na televisão e são 
percebidas como qualitativamente superiores” (DIJK, 
2010, p. 73).
Nesse sentido, a discussão em torno da maneira 
como o 11 de Setembro foi noticiado, tanto na mídia 
impressa como na falada, deve ser alvo de reflexões, 
uma vez que, desde o acontecimento, as informações 
a respeito do terrorismo começam a ser mais difun-
didas, e, assim, mais aptas a construir um imaginário 
social sobre o assunto.
5 O termo “imprensa” é utilizado por esse autor como os veículos 
de comunicação que fazem uso de materiais impressos.
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O terrorismo nas mídias
Nossos esforços agora se concentram em torno 
da reflexão a respeito do modo como o terrorismo é 
concebido e arquitetado pela mídia brasileira e a for-
ma como é constituído no imaginário social. Buscan-
do respaldo teórico, principalmente em Djik (2010) e 
Foucault (2012), partimos em busca da compreensão 
das relações de poder que se mostraram nas páginas 
das revistas Veja e Carta Capital quando noticiaram 
o 11 de Setembro. Nas entrelinhas das reportagens 
foi possível ler dados que permitiram abrir a discussão 
em torno da compreensão da materialidade do dis-
curso para a construção do imaginário social sobre 
o terrorismo.
O 11 de Setembro” nas mídias – construção e 
fomento do imaginário social
O 11 de Setembro proporcionou a profusão de 
cenas e cenários a respeito do que se chamou “ter-
rorismo”. O acontecimento passou a fazer parte da 
mídia pelo uso da palavra, de imagens, isto é, de 
textos que mostravam fogo, bomba, fumaça, tudo 
sendo relacionado com o “mundo islâmico”, como 
mostram as capas das revistas Veja e Carta Capital, 
ambas publicadas no dia 19 de setembro de 2001 
(Figura 1).
Nas tantas leituras feitas da reportagem de 
capa que noticiou o 11 de Setembro na revista Veja 
do dia 19 de setembro de 2001, algumas colocações 
chamaram atenção, entre elas: “A globalização in-
comoda a turma do turbante pela modernidade que 
traz no bojo” (grifo nosso, p. 58). A leitura e releitura 
dessa afirmação permitem considerar a hipótese da 
intencionalidade e da funcionalidade dessa afirma-
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que utiliza uma figura de Osama Bin Laden, usando 
Fonte: Veja (2001) Fonte: Carta Capital (2001)
Figura 1 – Capas das revistas Veja e Carta Capital
que noticiaram o 11 de Setembro
tiva no fechamento da matéria. A discussão enca-
minhou para o entendimento da figura do terrorista 
mostrada pela revista, que contribui não só para a 
construção de um imaginário social sobre o terroris-
mo, mas, também, para sua personificação por meio 
da figura do terrorista.
Nesse caso, o terrorista é todo aquele que usa 
turbante e que se incomoda com a modernidade 
dos países ocidentais. Seu alvo, então, são todos os 
países que conseguiram desenvolver-se dentro de um 
sistema de modernidade; portanto, todos os Estados 
modernos são convidados a aliarem-se aos Estados 
Unidos da América para, juntos, lutarem contra o 
inimigo comum: os Estados terroristas, aqueles cujos 
cidadãos usam turbante.
Essa ideia também é propagada por outras publi-
cações, como a revista Carta Capital, por exemplo, 
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turbante e com arma em punho, para ilustrar parte da 
matéria de capa, sob o título “De caçador a caça”:
Figura 2 – Osama Bin Laden empunhando arma de 
fogo
           Fonte: Carta Capital ( 2001, p. 16)
Se o terrorista é todo aquele que usa turbante, 
então Bin Laden pode ser considerado terrorista. Se 
a arma é símbolo da violência, então ela está ali, 
bem colocada no colo do terrorista maior. A despei-
to do fato de Bin Laden ter sido capturado apenas 
dez anos após o 11 de Setembro, uma profusão de 
fotografias e vídeos com ele apareceram logo após 
os atentados, tanto nas revistas como nos telejornais.
Ainda sobre a presença ou não do turbante, a 
Carta Capital oferece mais imagens na matéria de tí-
tulo convidativo: “O império e a pobreza”. Os canhões 
representam o império e os turbantes, a pobreza:
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Figura 3 – O império e a pobreza
Fonte: Carta Capital (2001, p. 25)
A colocação da Veja de que “Os aviões da se-
mana passada não foram jogados contra prédios, 
mas contra um sistema de vida. A guerra está apenas 
começando” (VEJA, 2001, p. 58) levantou a questão 
sobre se a luta é de todos aqueles que acreditam na 
vida, o que não é o caso da “turma do turbante”, 
sob o comando de Osama Bin Laden, a qual deve 
ser combatida na guerra que está nascendo. Não 
importam os prédios ou as mortes ou o simbolismo 
econômico das torres gêmeas, mas o apelo à vida.
Se o espaço público na contemporaneidade fi-
cou apartado do político, como afirma Sodré (2011), 
então as revistas usam o apelo à vida como elemento 
indissociável do homem, símbolo de paixão, moralismo 
e amor, desconectando o conflito de razões políticas.
Tendo em vista essas questões, Dijk (2010) ofere-
ce suporte para debate sobre os usos (e abusos) do 
poder. Para ele, algumas instituições são controladas 
por determinados grupos que conseguem impor suas 
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ideias aos outros. Essas instituições são base privile-
giada de exercício do poder, pois encontram-se em 
uma dimensão social de controle da palavra. Entre 
elas estão os governos, os parlamentos, os órgãos 
públicos, o judiciário, os militares, grandes empresas, 
partidos políticos, meios de comunicação, sindicatos, 
igrejas e instituições de ensino. Além da pressão que 
as instituições de poder exercem sobre os grupos que 
delas não participam, é preciso lembrar, também, 
os indivíduos que participam dessas instituições (e as 
controlam), uma vez que são eles que controlam o 
cenário discursivo e, consequentemente, influenciam 
formas de representação da sociedade, materializa-
das em ações sociais. Dessa forma, embora existam 
grupos que controlam o poder, ocorre uma interação 
entre esses grupos.
Nesse sentido, os meios de comunicação, como 
instituições que podem usufruir de seu papel para 
criar cenários a respeito de determinados assuntos, 
podem ter influenciado as práticas sociais das pessoas 
a partir do 11 de Setembro, construindo um imaginá-
rio social sobre o terrorismo. Aqui cabe a pergunta: 
quais são as práticas sociais decorrentes do 11 de 
Setembro? Entre as imagens sobre o assunto, a mais 
forte talvez seja aquela em que um brasileiro é morto 
por autoridades policiais britânicas quando saía de 
um metrô em Londres, por ter um estereótipo pareci-
do com o de um “terrorista”. A Veja faz menção ao 
fato, utilizando seis linhas, em uma reportagem de 
duas folhas que falava sobre como o terrorismo vem 
avançando pela Europa, com o título: “Livres para 
pregar o terror”. Não há menção ao fato de Jean 
Charles ser brasileiro:
C&S – São Bernardo do Campo, v. 37, n. 3, p. 343-367, set./dez. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v37n3p343-367 363
11 de Setembro – o terroriSmo no diScurSo midiático 
como fomento do imaginário Social
Os ataques na capital inglesa devem mudar essa po-
lítica de condescendência. O primeiro sintoma des-
sa mudança aconteceu nessa sexta-feira: a polícia 
perseguiu um suspeito de terrorismo e o matou com 
cinco tiros em uma estação de metrô. Logo a polícia 
inglesa que tradicionalmente não usa armas. (SCHELP, 
2005, p. 89).
Pensando-se a respeito das práticas discursivas na 
sociedade contemporânea e de sua materialização, 
segundo a proposta de Foucault (2012a) tem-se que:
Em toda sociedade a produção do discurso é ao 
mesmo tempo controlada, selecionada, organizada 
e redistribuída por certo número de procedimentos 
que têm por função conjurar seus poderes e perigos, 
dominar seu acontecimento aleatório, esquivar sua pe-
sada e temível materialidade. (FOUCAULT, 2012a, p. 8).
Dessa forma, as instituições controlam o discurso, 
embora não tenham a intenção de afirmar que o 
fazem. O controle é feito por meio de colocações 
aparentemente aleatórias, mas que, em conjunto, 
participam efetivamente do processo educativo do 
sujeito, construindo o imaginário social. É o que acon-
tece quando, em meio a uma tempestade de infor-
mações a respeito de como a democracia estaduni-
dense foi atacada na manhã de 11 de setembro de 
2001, aparece na Veja uma possível definição de dois 
tipos diferentes de terrorismo: o clássico e o islâmico.
Diferente do terrorismo clássico, que opera em território 
definido e pretende representar o interesse de determi-
nada parcela da população, o terror islâmico só fala 
em seu próprio nome e pode estar sediado em qual-
quer lugar. Não envia soldado em submarinos, nem 
dispõe de uma máquina de guerra detectável pelos 
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radares. Seus soldados surgem das sombras, dispostos 
a morrer junto com suas vítimas, o que torna mais difícil 
prevenir os ataques. (ESPECIAL, 2001, p. 54).
Anteriormente ao 11 de Setembro, raramente se 
ouvia a palavra “terrorismo”. Depois dele, no entanto, 
não só se passou a falar sobre o tema, como surgiram 
dois conceitos diferentes sobre terrorismo: o islâmico, 
ligado à religião, aquele que atacou a modernidade 
dos Estados ocidentais, é o pior deles, uma vez que 
os homens surgem das sombras, podendo ser com-
parados a seres inferiores, pouco preocupados com 
a vida; seres maquiavélicos, dispostos a tudo para 
matar, até mesmo morrer. Em momento algum são 
vítimas, são os vilões, aqueles fanáticos que têm uma 
religião específica: a islâmica.
De nada adiantaria travar uma guerra com o 
Afeganistão em nome da honra dos países vitimados, 
uma vez que o país, maior suspeito pelos ataques, já 
se encontra em situação calamitosa, conforme pu-
blicado na Veja:
Mesmo que se descubra que o Afeganistão está direta-
mente envolvido, ataques aéreos não seriam decisivos 
naquele país arruinado por mais de duas décadas de 
guerra civil e pela insana política de retorno aos cos-
tumes medievais implantada pelo Taliban. (ESPECIAL 
2001, p. 53).
Seria o motivo de tanta calamidade a falta de 
democracia? Ou os costumes deles, diferentes da-
queles dos povos ocidentais? Para os que nunca ti-
veram a oportunidade de conhecer o Afeganistão, 
eis o modo como o país é retratado nas páginas da 
revista Veja: um país completamente destruído, cuja 
população usa turbante, não gosta da modernidade 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 37, n. 3, p. 343-367, set./dez. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v37n3p343-367 365
11 de Setembro – o terroriSmo no diScurSo midiático 
como fomento do imaginário Social
e tem homens saídos das sombras dispostos a tudo 
para matar. Em meio a tudo isso, encontramos um 
sistema de governo ditatorial, que beira a insanidade, 
uma vez que estabelece para a população costumes 
medievais, totalmente diferentes do que se encontra 
no Ocidente, cuja modernidade impõe um sistema 
de vida democrático e livre.
Considerações finais
Este artigo faz parte da dissertação de mestrado, 
finalizada em 2014, que buscou fomentar as discus-
sões em relação ao papel da mídia para a constru-
ção de um imaginário social sobre o terrorismo, tendo 
em vista o 11 de Setembro.
Nossas discussões partiram da busca de um con-
ceito de terrorismo, sistematizado por organismos inter-
nacionais, como a ONU, e buscaram, nas páginas das 
revistas Veja e Carta Capital, material para discussão 
das possibilidades de criação de ideias coletivas em 
relação ao terrorismo, ou seja, a construção de um 
imaginário social sobre o assunto. Dessa forma, longe 
de apegar-se a dados estatísticos, o estudo buscou 
evidenciar os aspectos teóricos relacionados ao tema.
Ao longo dos estudos, percebemos que o uso das 
imagens é muito explorado pela mídia, e isso talvez se 
deva ao fato de que a leitura de imagens dá-se de 
forma mais direta e instantânea, levando o público 
em geral a formas mais imediatas de compreensão 
da realidade.
O uso de especialistas também está muito pre-
sente nas edições analisadas. Destacamos esse dado 
como mais uma forma de chamar a atenção, pre-
gando a “verdade” presente no discurso midiático, 
fomentado pela utilização do discurso de pessoas 
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de renome, vindas das universidades e centros de 
pesquisa.
Cabe lembrar, mais uma vez, que existe a força 
das individualidades, assim como afirma Freire (2006), 
ao propor que a leitura do mundo precede a leitu-
ra da palavra. Dessa forma, o sujeito seria livre para 
compreender o que é noticiado pela mídia. Apesar 
disso, é provável que determinadas visões sejam in-
culcadas pelos veículos midiáticos, o que cria uma 
visão homogênea a respeito dos assuntos. Isso tam-
bém ocorre em relação àqueles que assinam as re-
portagens, os jornalistas que, longe de serem sujeitos 
neutros, também fazem parte de uma sociedade ins-
talada em uma cultura de massa e, portanto, tam-
bém presos ao imaginário social.
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